
Dilma planeja aparecer mais para retomar popularidade
O Planalto vai reformular sua estratégia de comunicação, numa tentativa de reverter a queda de 
popularidade de Dilma Rousseff. Assessores avaliam que a presidente deve assumir o protagonismo 
político e defender a posição do governo perante a opinião pública. A ideia é que Dilma cumpra mais 
agendas públicas, dê entrevistas e retome o programa radiofônico “Café com a presidenta” e a coluna 
semanal “Conversa com a presidenta” em jornais. Também estão nos planos mais ações no Legislativo 
e a construção de agenda positiva com o lançamento da terceira fase do Minha Casa, Minha Vida e do 
Mais Especialidades, na área de saúde. A avaliação de conselheiros de Dilma é que o governo tem de 
bater “mais bumbo” e não ficar refém da agenda negativa que desidratou a popularidade da presidente. 
O Planalto reconhece que há um sentimento de frustração por parte dos eleitores da petista com os 
rumos do País neste início de ano, mas acredita que o cenário pode ser revertido se o governo se empe-
nhar em mostrar com clareza as medidas adotadas e o que propõe a médio e longo prazo para o País. 

Construtoras da Lava Jato enfrentam ações na Justiça
Em dificuldades financeiras, construtoras envolvidas na operação Lava Jato enfrentam enxurrada de 
ações judiciais movidas por fornecedores, que cobram por serviços prestados, materiais e locação de 
equipamentos. Na outra ponta, o reflexo tem sido a redução do ritmo das obras e do quadro de funcio-
nários. Em 2015, empreiteiras já demitiram pelo menos 12 mil trabalhadores. Elas também reclamam 
de atrasos em obras de rodovias, do Minha Casa, Minha Vida e do PAC. Sem receber contratos em 
andamento, as empresas também deixaram de pagar fornecedores e estão enxugando suas estruturas.

Clássico do futebol paulista tem briga, bombas e destruição
As cercanias do Allianz Parque se transformaram em zona de guerra cerca de 
uma hora antes da bola rolar no clássico entre Corinthians e Palmeiras, após 
um confronto entre a Polícia Militar e integrantes de torcidas organizadas do 
Palmeiras. Foram disparadas diversas bombas de efeito moral e tiros de bor-
racha para tentar dispersar a multidão. Segundo a PM, o confronto teve início 
porque os palmeirenses tentaram entrar na área reservada aos corintianos e, 

por isso, oficiais precisaram intervir. Os torcedores, porém, negam a versão e dizem que a PM passou a 
atacar deliberadamente. Em minoria, os policiais ficaram acuados, mas conseguiram reforço.

● Dilma discute política industrial
A presidente Dilma Rousseff comanda, 
às 16h, reunião do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Industrial. Mais cedo, 
às 10h, ela se reúne com o prefeito de São 
Paulo, Fernando Haddad (PT).

● Petrobras elege representante 
O resultado da eleição do novo represen-
tante dos funcionários da Petrobras no 
Conselho de Administração da estatal será 
conhecido nesta segunda-feira.

● Equipe econômica no G-20
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, o pre-
sidente do Banco Central, Alexandre Tombini, 
e o diretor de Política Econômica do BC, Luiz 
Awazu, participam, em Istambul, na Turquia, 
de reuniões de ministros da Fazenda e presi-
dentes de Bancos Centrais do G-20.

● BC divulga boletim Focus
O Banco Central anuncia, às 8h30, o boletim 
Focus com as projeções do mercado para os 
principais indicadores econômicos.

● FGV informa IPC-S
A Fundação Getúlio Vargas publica, às 8h, o 
Índice de Preços ao Consumidor (IPC-S) da 
primeira quadrissemana, calculado entre os 
dias 8 de janeiro e 7 de fevereiro.

MANCHETES DO DIA

AGENDA

O Estado de S. Paulo   (SP)

Dilma planeja aparecer mais 
para retomar popularidade

Folha de S.Paulo   (SP)

Racionamento de água e luz 
tem apoio de maioria

Valor Econômico   (SP)

Balanço e encomendas, 
prioridades de Bendine 

O Globo   (rj)

Base teme piora na relação 
com o Congresso 

The New York Times  (eua)

Bem relacionado em casa, 
malaio investe nos EUA

The Wall Street Journal  (eua)

Bancos dos EUA dizem que 
alta do dólar os põe em desvantagem 

Financial Times  (ru)

Merkel se encontrará com Obama 
para discutir caso da Ucrânia

El País  (eSP)

Maioria dos espanhóis apoia 
implantação da prisão perpétua 

Correio Braziliense  (DF)

Saúde e Educação 
vão custar mais para o GDF

Zero Hora (rS)

Mais 3 obras no RS 
citadas em esquema de propina

Gazeta do Povo  (Pr)

País fica mais perto 
do racionamento de energia elétrica 

Diário Catarinense (SC)

100% verdão

M
IG

u
E

L 
S

C
H

IN
C

A
R

IO
L/

ES
TA

D
Ã

O
 C

O
N

T
E

Ú
D

O

www.ae.com.br

mobilidade informações decisões
em qualquer lugar.

Novos aplicativos

Faça o download agora!

credibilidade  cobertura  comunidade

Grande São Paulo 11 3856.3500
Outras Localidades 0800 011 3000
www.ae.com.br/faleconosco

Uma Empresa do GRUPO ESTADO

/AEbroadcast

m
as
siv

e3
65
.co

m

DESTaquES DO ESTaDãO E PriNCiPaiS FaTOS DiVulGaDOS PEla iMPrENSa

Nº 5872 - ANO 24 

Segunda-feira, 9 de fevereiro de 2015 PG 1



Braskem diz que pode interromper produção 
As denúncias de corrupção na Petrobras e a troca no coman-
do da companhia deixaram a Braskem falando sozinha em 
um momento em que a maior petroquímica brasileira precisa 
renovar com a estatal um acordo de R$ 9 bilhões anuais, que 
envolve uma matéria-prima responsável por 70% dos custos 
da petroquímica no Brasil. O contrato fechado entre as duas 
empresas para o fornecimento de nafta - usado na fabrica-
ção de resinas e principal insumo da empresa - vence no próximo dia 28. Após essa data, a 
Braskem afirma não ter garantia de que receberá a matéria-prima no mês que vem. Hoje, a 
empresa é a única compradora de nafta no Brasil e maior fornecedora da indústria química.  

Tombini tenta convencer G-20 que País voltará aos trilhos 
Convencer estrangeiros de que o Brasil voltará aos trilhos é a principal meta do presidente do 
Banco Central, Alexandre Tombini, na reunião das 20 maiores economias do mundo, o G-20. 
Ontem, na véspera do encontro de dois dias na Turquia, ele reconheceu que a inflação seguirá 
elevada no curto prazo e o Brasil não deve crescer em 2015. Medidas, porém, estão sendo 
tomadas. Por isso, disse querer “convencer” o mundo de que a alta dos preços perderá força 
e a economia voltará a crescer a partir de 2016 com a melhora da confiança. Na véspera da 
reunião de ministros de economia e banqueiros centrais do G-20, o brasileiro foi o convidado 
especial de um almoço durante seminário do Instituto Internacional de Finanças (IIF). 

Escolha de Bendine desagrada e Bolsa tem baixa de 0,90% 
A escolha de Aldemir Bendine para presidir a Petrobras desagradou o mercado, resultan-
do na queda de quase 7% dos papéis da estatal na sexta-feira. O nome do substituto de 
Graça Foster circulou nas mesas desde o começo do pregão e já pressionava a Bovespa, 
uma vez que sua escolha era vista como um sinal de que a ingerência do Planalto na 
petroleira teria continuidade. Após a confirmação, do meio para o fim da tarde, as ações da 
Petrobras chegaram a entrar em leilão e contribuíram para o recuo de 0,90% do Ibovespa 
na sexta-feira, aos 48.792,27 pontos. Ainda assim, a Bolsa teve alta de 4,02% na semana. 
A troca de comando também afetou ativos como o dólar e os juros futuros. O dólar nego-
ciado no mercado à vista de balcão teve valorização de 1,09%, aos R$ 2,7720, e atingiu o 
maior nível em mais de dez anos. Na semana, acumulou alta de 3,24%. O avanço do dólar 
e dos yields (retornos) dos Treasuries (títulos do Tesouro dos EUA) e os comentários de 
que o governo pode reduzir a meta de superávit primário deste ano fizeram os juros futu-
ros subirem. O Índice Nacional de Preços ao Consumidor - Amplo (IPCA) de janeiro subiu 
1,24%, o que fez a inflação em 12 meses saltar para 7,14%. Com isso, a taxa do contrato 
futuro de juros para janeiro de 2017 foi para 12,71%, ante os 12,64% da quinta-feira. E o 
juro para janeiro de 2021 saltou para 12,38%. Na véspera, era de 12,22%. (AE)

MERCADO FINANCEIRO

Empresas investigadas pela Lava Jato já demitiram 12 mil 
Desde o começo do ano, as construtoras envolvidas na operação Lava Jato já demitiram 
cerca de 12 mil trabalhadores, especialmente nas obras da Refinaria Abreu e Lima e no 
Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro. Segundo o presidente da Associação Paulista de 
Empresários de Obras Públicas (Apeop), Luciano Amadio, apesar das negativas do governo 
federal, há atrasos em obras do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit), do Minha Casa, Minha Vida e do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). 

Nos últimos 7 anos, poucas empresas 
tiveram alta no preço de ações na Bolsa
Poucas empresas que ingressaram na Bolsa 
em 2007 tiveram alta no preço das ações até 
o momento. De acordo com um levantamento 
da Folha de S. Paulo, 33 companhias (51,6%) 
tiveram perdas e 21 fecharam o capital ou se 
envolveram em processos de fusão e aquisição 
nos últimos sete anos. As exceções ficam por 
conta das administradoras de shoppings, que 
entregaram bons resultados, apesar da crise. A 
ação da BR Malls, por exemplo, de acordo com a 
Folha, subiu 103,1% desde o seu lançamento. 
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R$ 788,00 

1,24%
0,76%
1,62%

0,0223%
0,7725%

  -0,90% ; vol. R$   bi
0,5978%

 0,12066 / 0,12133
 0,11941 / 0,11982

0,23%
12,09%

R$ 2,7480/R$ 2,7840
R$ 2,8300/R$ 2,9500
R$ 3,2000/R$ 3,4100
R$ 2,9200/R$ 2,9200

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - janeiro

IPC-FIPE - fevereiro

TR pré (05/02)

TBF (05/02)

Ibovespa (06/02)

Poupança Nova (09/02)

CDB pré 90 dias (06/02)

CDB pré 60 dias (06/02)

CDI acumulado mês (06/02)

CDI anualizado (06/02)

Dólar Comercial (06/02)

Dólar Turismo (06/02)

Euro Turismo (06/02)

Dólar Papel SP (06/02)

Brasileiros depositaram  
US$ 7 bilhões em contas na Suíça
O banco HSBC de Genebra ajudou cerca de 8,7 
mil brasileiros a depositar US$ 7 bilhões em 
mais de 6,6 mil contas secretas na Suíça. Os 
dados fazem parte de documentos que revelam 
que a instituição bancária teve um papel ativo 
em facilitar a abertura de contas sem perguntar 
a origem do dinheiro e que, em muitos casos, 
ajudou a evadir impostos. No mundo, o banco 
auxiliou mais de 100 mil clientes a levar para a 
Suíça suas fortunas, nem sempre declaradas em 
seus países. O Brasil aparece em quarto lugar 
em número de clientes com este propósito.
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INTERNACIONAL

Boko Haram lança ataques fora da 
Nigéria após formação de coalizão
O Boko Haram lançou dois ataques contra Diffa, 
no Níger, definindo o país ao norte da Nigéria 
como novo alvo, um dia antes de o Parlamento 
local votar a participação na força multinacional 
para combater o grupo extremista islâmico. 
A coalizão foi anunciada no sábado e já reúne 
Nigéria, Chade, Camarões e Benin. Militantes na 
fronteira abriram fogo contra tropas que guarda-
vam o território do Níger pela manhã. Não havia 
informação sobre vítimas. Duas horas mais 
tarde, uma explosão no centro da cidade deixou 
um menino morto e outras 20 pessoas feridas. A 
origem da explosão não foi esclarecida. 

Oposição argentina acerta trégua 
para pressionar em caso Nisman
Os principais candidatos da oposição na cam-
panha para tirar o kirchnerismo do poder em 
outubro assinaram uma carta publicada neste 
domingo nos principais jornais da Argentina. 
Em cinco itens, pediram o esclarecimento 
da morte do promotor Alberto Nisman e do 
atentado contra a Associação Mutual Israelita-
Argentina (Amia), em 1994. Também exigiram 
proteção da atual equipe do Ministério Público 
e um sucessor “imparcial” para Nisman. Trata-
se do primeiro movimento sincronizado de 
opositores para pressionar por avanços no caso 
que acuou o governo de Cristina Kirchner. 
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‘PSB não é satélite do PSDB’, diz sucessor de Eduardo Campos
Escolhido presidente do PSB após a morte de Eduardo Campos, o advogado especialista em direito 
eleitoral Carlos Siqueira, de 60 anos, vive um dilema desde a eleição de 2014: fazer oposição 
sistemática ao governo federal, como defende o PSDB, ou se reaproximar do PT? Em entrevista ao 
jornal ‘O Estado de S. Paulo’, Siqueira afirmou que o partido teve apenas “um episódio com o PSDB, 
que foi no 2º turno’. O advogado ainda declarou que o partido não fará parte de uma oposição 
contundente. “Nossa posição é de independência propositiva. Vamos dialogar com todas as forças 
políticas, inclusive com o governo.” Siqueira também considerou que o partido “eventualmente” 
pode apoiar projetos do governo, “mas não vamos aderir ao governo ou reivindicar cargos”, disse.

Novo líder peemedebista indicará maior afinidade com PT
A escolha do substituto de Eduardo Cunha (RJ) como líder do PMDB na Câmara será preponderante na 
relação da sigla com o PT. Entre os candidatos, há deputados afinados com o governo e outros que fi-
zeram campanha eleitoral sem apoiar a reeleição de Dilma. O Planalto já manifestou vontade de ameni-
zar a situação. Dilma nomeou como líder do governo o deputado José Guimarães (PT-CE), reconhecido 
como interlocutor pelos peemedebistas. Dos candidatos ao cargo, José Priante, do Pará, está entre os 
mais próximos do Planalto, enquanto Leonardo Picciani, do Rio, apoiou Aécio Neves nas eleições. 

Transpetro beneficiou reduto de Sérgio Machado
Reduto político de Sérgio Machado, que presidiu a Transpetro até a 
semana passada, Fortaleza foi o município que mais recebeu dinheiro 
de patrocínio cultural da subsidiária de transporte e logística da Pe-
trobras no período de 2010 a 2014. Citado na Operação Lava Jato, ele 
renunciou ao cargo após três períodos de licença. Dados divulgados no 
site da empresa revelam que, nos últimos cinco anos, o ex-deputado 
e ex-senador, eleito nos anos 1990 no Ceará pelo PSDB e desde 2001 

filiado ao PMDB, liberou R$ 568 mil, em valores corrigidos pela inflação oficial, para projetos na 
capital cearense. O valor supera o total gasto em São Sebastião (SP), principal polo de atuação da 
empresa. Lá foram gastos R$ 520 mil no mesmo período, em valores também atualizados. Fortale-
za tem um único terminal de movimentação de petróleo e combustíveis, o de Mucuripe, focado no 
atendimento à Lubnor, refinaria de pequeno porte que fabrica asfalto e lubrificante.

Odebrecht paga advogados para 
tentar barrar envio de documentos 
A Odebrecht contratou advogados para 
tentar bloquear a remessa de documentos 
suíços que possam incriminar a empreiteira 
nas investigações da Operação Lava Jato, 
segundo reportagem da Folha de S.Paulo. A 
empresa foi citada por dois delatores como 
integrante do grupo que pagava propina a 
executivos da Petrobras. A Folha destacou 
que a documentação deve mostrar o cami-
nho que o dinheiro percorreu até chegar às 
contas de Paulo Roberto Costa, ex-diretor 
da estatal. A Odebrecht nega que tenha 
tentado obstruir as investigações. 

DESTAQUES DA IMPRENSA
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TCU apura empréstimo do Banco 
do Brasil a amiga de Bendine
O Tribunal de Contas da União (TCU) investi-
ga empréstimo de R$ 2,7 milhões feito pelo 
Banco do Brasil à empresária Val Marchiori. 
A operação foi realizada em 2013, na gestão 
de Aldemir Bendine, amigo da socialite. Na 
sexta-feira, o executivo deixou o comando do 
banco e foi confirmado como novo presidente 
da Petrobras. A fiscalização, em fase inicial, foi 
aberta a pedido do Ministério Público que atua 
no TCU. Em São Paulo, o Ministério Público 
Federal também pediu abertura de inquérito 
sobre o caso. Val obteve o empréstimo do BB a 
partir de uma linha subsidiada do BNDES.

Chanceler iraniano diz que “agora 
é a hora” de um acordo nuclear
Com a aproximação do prazo final para chegar 
a um acordo nuclear com Teerã, autoridades 
iranianas sinalizaram a vontade de concluir a 
negociação. Em uma Conferência Internacio-
nal sobre Segurança, que reuniu as principais 
autoridades de Defesa, o chanceler iraniano 
Mohammed Javad Zarif disse que “esta é a 
oportunidade”. Ele defendeu, porém, que todas 
as sanções contra o Irã devem ser suspensas, 
alegando que se elas tinham a intenção de pa-
rar as ambições nucleares, tinham falhado. “As 
sanções são um passivo, você precisa se livrar 
delas se quer uma solução”, disse.
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Preocupação com crise é ‘justificável’, diz governo de SP
O governo de São Paulo e o PSDB paulista minimizaram o resultado 
da pesquisa do instituto Datafolha divulgada ontem que apontou uma 
queda brusca na popularidade do governador Geraldo Alckmin 
(PSDB). Em nota, o Palácio dos Bandeirantes considerou “compreen-
sível e justificável” a preocupação das pessoas com o agravamento da 
crise hídrica. Os números não surpreenderam o entorno do governador 
nem os tucanos, que esperavam índices piores diante da agenda nega-
tiva imposta pela falta d’água. O Datafolha registrou que Alckmin perdeu 10 pontos porcen-
tuais entre os que consideram a sua gestão ótima ou boa. A aprovação caiu para 38%

São Paulo só recebeu R$ 418 mi de R$ 8,1 bi do PAC
Nem todos os recursos do PAC ainda entraram no caixa da Prefeitura de São Paulo. Balanço 
financeiro de 2014 aponta que, nos primeiros dois anos da gestão de Fernando Haddad (PT), 
R$ 418 milhões em recursos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) financiaram 
novos investimentos na capital. Em meados de 2013, a promessa da presidente Dilma Rous-
seff (PT) foi de R$ 8,1 bilhões. A prefeitura sustenta que, apesar de ainda não representar um 
aporte significativo, a verba federal tem ajudado a cidade a quebrar recordes de investimen-
tos, e aumenta ano a ano. No ano passado, pela primeira vez, São Paulo superou a barreira 
dos R$ 4 bilhões empenhados em novos projetos - o total foi de R$ 4,3 bilhões, dos quais R$ 
291,3 milhões foram obtidos com o governo federal - valor 130% maior que o de 2013.
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41,2% das motos não pagam DPVAT e estão irregulares
Quatro em cada dez proprietários de motos não pagaram o seguro obrigatório de acidentes 
no ano passado. A taxa de calotes do DPVAT de motocicletas foi de 41,2% em 2014, recorde 
histórico. Isso significa que quase 8 milhões de motos espalhadas pelo País estão irregulares. 
O seguro compulsório para Danos Pessoais Causados por Veículos Automotores de Via Ter-
restre (DPVAT) é aquele que todo proprietário de veículo deve pagar todo ano com o Imposto 
sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), cuja cobrança começa em janeiro.
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Maioria apoia racionamento 
imediato de luz e rodízio de água
O racionamento de luz é apoiado por 
65% dos brasileiros, que defendem a 
implementação imediata da medida, 
segundo pesquisa Datafolha publicada 
pela Folha de S.Paulo. Para 27%, ainda 
não é a hora adequada. O levantamento 
ouviu 4 mil pessoas em 188 cidades 
do País. Na região metropolitana de 
São Paulo, 60% dos entrevistados se 
disseram favoráveis à adoção do rodízio 
de água, enquanto 38% se posicionaram 
contra a medida emergencial.

Corinthians vence primeiro clássico 
na nova Arena Palmeiras
O primeiro clássico entre Palmeiras e Corinthians 
no Allianz Parque terminou com vitória por 1 a 0 
do Alvinegro que, de olho na Libertadores, entrou 
em campo com apenas cinco titulares. Equilibrada 
na maior parte do tempo, a partida foi decidida 
em uma falha grotesca da defesa alviverde ainda 
no primeiro tempo - Petros roubou a bola de Vitor 
Hugo e só rolou para o experiente Danilo decretar o 
gol que definiu o jogo. A vitória corintiana prova que 
o time do técnico Tite começou o ano acelerando. 
Seja com jogadores titulares ou com os reservas, 
o Corinthians engatou sua terceira vitória em jogos 
oficiais na temporada sem levar nenhum gol.

Fabiana Murer bate recorde sul-
americano de salto com varas
Fabiana Murer começou bem a temporada, após ter 
terminado 2014 como líder do ranking mundial e 
campeã da Liga Diamante. A brasileira de 33 anos 
melhorou o recorde sul-americano indoor do salto 
com vara em Nevers, na França, ao saltar 4,83m. 
Ela melhorou em um centímetro a marca anterior, 
de 2010, que também era dela. Com o resultado 
obtido na noite de sábado, Fabiana já lidera a lista 
mundial de 2015. Na mesma prova, o francês 
Renaud Lavillenie mostrou que saltar 6 metros tem 
se tornado rotina. Recordista mundial desde o ano 
passado, com 6,16 m, ele venceu em Nevers com 
6,01 m e também é líder do ranking.

Parques na zona leste de SP 
sofrem com falta de limpeza
Há meses sem equipes de manejo e segu-
rança, alguns parques de São Paulo contam 
só com a boa vontade e o empenho dos pou-
cos servidores para continuar funcionando. 
Eles organizam mutirões para limpeza dos 
locais e se revezam em rondas para inibir 
a ação de criminosos. Nos parques da zona 
leste, os furtos de celular e a presença de 
usuários e traficantes de drogas são comuns. 
Sem segurança, portas, batentes e até vasos 
sanitários são furtados. A prefeitura afirmou 
que a situação deve melhorar com a Opera-
ção Delegada, da Guarda Civil Metropolitana.

Torneio egípcio é suspenso após mortes
Pelo menos 22 pessoas morreram ontem no con-
fronto entre torcedores e a polícia do lado de fora 
do Estádio da Defesa Aérea, no Cairo. Após a tra-
gédia, o governo suspendeu o Campeonato Egípcio. 
“Decidimos postergar o campeonato para uma outra 
data, que será decidida posteriormente”, informou 
um comunicado assinado pelo primeiro-ministro 
Ibrahim Mahlabin. Os atos violentos ocorreram 
antes do início do jogo entre Zamalek e o ENPPI. Po-
liciais afirmaram que torcedores do Zamalek, sem 
ingresso, forçaram a entrada no estádio, provocando 
o confronto. O mais violento confronto do futebol 
egípcio aconteceu em 2012, com 74 mortes.
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